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ABSTRACf 
Among the taxa of the Sítio Itapema taphoflorula from the Carboniferous basin of Cerquillo, 
SP, Brazil, is the Glossopteridophyta known from the "fertiliger" Brasiloide (MILLAN & DOLIA-
NITI, 1980b) and now from the genus Rubidgea, that is described in the Itararé Subgroup of São 
Paulo State. TIuee species, R obovata, R. JanceoJata, R. itapemensis novo sp., and R JanceoJata 
varo truncata novo varo have been described. The generic and specific diagnosis has been emended on 
the basis of the Cerquilho specimens. The material is registered under the identification of Col. 
DGP-MN-Pb, of the Paleobotanica1 Sector of Departamento de Geologia e Paleontologia do Museu 
Nacional, Rio de Janeiro, depository ofthe collection. 
INTRODUÇÃO 
A tafoflórula Sítio Itapema na bacia 
carbonífera de Cerquilho, SP, desde sua desco-
berta (DOLIANITI & MILLAN, 1973) tem sido 
estudada e os resultados divulgados. 
Entre os taxa presentes nesta associação 
está o das Glossopteridophyta representado 
pelo "fertiliger" Brasiloide (MILLAN & DO-
LIANITI, op. cit.) e agora pelo gêneroRubidgea 
que é, assim, introduzido na paleoflora do Sub-
grupo Itararé de São Paulo. 
Outros taxa, já descritos e figurados, re-
ferem-se às Equisetales através dos gêneros 
ParacaJamites, Phyllotheca e Stephanophylli-
tes (MILLAN & DOLIANITI, 1977, 1979, 
1980a, respectivamente), às sementes platispér-
rnicas incertae sedis através dos gêneros Comu-
carpus e Samaropsis (MILLAN, 1977) e às 
Cordaitales através do gênero Cordaites (MIL-
LAN & DOLIANITI, 1981, no prelo). 
O gênero Rubidgea está representado por 
folhas simples e destacadas, preservadas como 
moldes e impressões, completas e fragmentadas, 
de margens inteiras, com o limbo percorrido 
por uma nervação dicotômica que se caracteriza 
por nunca apresentar anastomoses e nervura 
mediana proeminente, sendo paralela e subpa-
raleIa na região mediana e suavemente encur-
vada para as margens na região lateral. 
O material que serviu de base para o pre-
sente estudo - mais de 50 exemplares - foi 
coletado pelos Autores no período de 1973 a 
1975 e provém do segundo nível, fossilífero, 
do afloramento (Fig. 2), que é divulgado pela 
primeira vez desde que foi incluido em tese de 
Docência-Livre (MILLAN, 1974). Selecionamos 
10 exemplares, em boas condições de fossiliza-
ção, que estio sempre associados com outras 
Glossopteridophyta - gênero Glossopteris - com 
sementes platispérrnicas - gêneros Comucarpus 
e Samaropsis - e com as Cordaitales - gênero 
Cordaites - estando registrados sob as siglas 
Col. DGP-MN-Pb, que correspondem ao fichário 
da coleção paleobotânica brasileira do Departa-
mento de Geologia e Paleontoiogia do Museu 
Nacional, entidade depositária da coleção que 
tem as seguintes referências: 
TafoflóruJa - Sítio ltapema 
Província paleoflorística - Gondwana 
Estratigrafia - Grupo Tubarão, Subgru-
po Itararé, Pacote Supe-
rior (Eoperrniano) 
Procedência - Sítio Itapema. bairro Cer-
quilho Velho, município 
de Cerquilho, SP. 
Coletores J. H. Millan, E. Dolianiti, 
1973-1975. 
(1) Contribuição ao IGCP Project n<? 42 Upper Paleozoic of South America 
(2) Pesquisador I/A do CNPq 
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o afloramento localiza-se no bairro Cer-
quilho Velho, a 9 km de distância do centro da 
cidade de Cerquilho, SP (Fig. I), e não muito 
distante da antiga e abandonada mina de carvão 







t::::I Roenas maIs recentes 
m. Grupo Tubarão 
~ Embasamento 
, Local de ocor rêncla 
o 50 150 
km 
LOCALIZAÇÃO DA OCORRÊNCIA 
Solo 
14) Arenito muito I ino 
(amarelo em predominância , 
.ermelho, cinza) , 
aloSSililero , 3 .30m . 
13) Arenito mais lino e mais com-
pacto(cinza) e siltito(cinza), 
lossilileros, 1,25m 
(2) Folhelho (chocolate , negro) e 
siltito(cinza), lossilllero, O,65m 
11) Arenito muito fino(.ermelho , 
amarelo), af08silíf.ro, 3,70m 
FIG.2 PERFIL DO AFLORAMENTO siTiO ITAPEMA, 
CERQUILHO, SP. 
BoI. IG. Instituto de Geociências, USP, V.13 : 43·134, 1982. 
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DESCRIÇÃO DO MATERIAL 
FOSSILÍFERO 
Rubidgea Iate, 1867 emendo Maithy, 
1965, emendo 
Diagnose emend. - Folha de limbo intei-
ro, simétrico, obovado - estreitamente obo-
vado, oblanceolado e estreitamente oblanceo-
lado -, ovado - estreitamente ovado e lance 0-
lado -, oblongo - estreitamente oblongo. Ápi-
ces obtuso, agudo e arredondado. Base aguda e 
truncada. Margem inteira, paralela, convexa na 
região média-superior e ligeiramente côncava 
na região inferior. Nervação dicotômica, despro-
vida de anastomoses e de nervura mediana proe-
minente, paralela e subparale1a na região media-
na, suavemente encurvada para as margens do 
limbo na região lateral, com afastamento angu-
lar agudo. 
Genótipo - Rubidgea mackayiTate (1867: 
141 , pl. V, figo 8). 
Discussão . o gênero Rubidgea foi erigido 
por TA TE (1867) na África do Sul, baseando-se 
em material coletado nas localidades de Bloem-
kop, pelo Dr. Rubidge, e em East London, pelo 
Sr. M'Kay. 
Desde então, nenhuma outra ocorrência 
do gênero foi assinalada no Gondwana até que 
MAITHY (1965), na India, noticiou sua presen-
ça nas formações carboníferas de Giridih, em 
Bihar, descrevendo 2 novas espécies: R. obovata 
e R. lanceo/atus. 
Feistmantel (1889 apud MAITHY, op. 
cit.) concorda com a diagnose original e Arber 
(1905 apud MAITHY, op. cit.), em face da au-
sência de uma fotografia do espécime original 
de Tate, coloca-o como de identificação incerta. 
Seward (1907 apud MAITHY, 'Op. cit.) sinoni-
miza Rubidgea mackayi em G/ossopteris indica, 
considerando o desenho de Tate inexato e 
achando que, aparentemente, o espécime origi-
nal tenha se extraviado porque, desde que o gê-
nero foi descrito, nunca foi visto. Segundo 
MAITHY (op. cit.), entretanto, as opiniões de 
Arber e Seward não estão isentas de dúvidas. 
No Brasil o gênero foi descrito no Itararé 
do Rio Grande do Sul, pela primeira vez, como 
Rubidgea sp. por CAZZULO-KLEPZIG et alii 
(1980a) que relacionam, sem descrever, R. obo-
vala e R. lanceo/atus nos afloramentos de 
Acampamento Velho, Morro Papaléo, Fazenda 
Goulart e Faxinal (CAZZULO-KLEPIG el alii, 
1980b ; GUERRA-SOMMER et alii, 1980; AN-
MILLAN. J. & DOLlANITI. E. 
DREIS et aUi, 1980 e GUERRA-SOMMER ? 
CAZZULO-KLEPZIG,198l). 
Esta é a primeira ocorrência no Itararé de 
São Paulo e está restrita, até agora, à bacia car-
bonífera de Cerquilho. O número bem expres-
sivo de exemplares - mais de meia centena -
permitiu através de suas características preser-
vadas uma nova emenda à diagnose genérica 
original, já emendada por MAITHY (op. cit.). 
Comparação - Os principais caracteres 
distintivos das folhas Rubidgea eram, até agora, 
~s seguintes: ausência de uma nervura mediana 
proeminente - "midrib"; ausência de anasto-
moses e presença de nervação lateral encurvada 
para as margens do limbo. 
Face às novas evidências do material bra-
sileiro acrescentamos o seguinte: variação da 
morfologia do limbo, desde obovado, ovado e 
oblongo, passando por estreitamente obovado, 
oblanceolado, estreitamente ovado, lanceolado 
e estreitamente oblongo; forma do ápice foliar, 
desde agudo, obtuso e arredondado; forma da 
base foliar, desde delgada, aguda e truncada. 
Comparando com vários dos gêneros fo-
liares conhecidos nas associações florísticas do 
Eogondwana, verificamos que com G/ossopteris 
as diferenças residem na presença, neste gênero, 
da "midrib" e de anastomoses. Com Canga-
mopteris, que é considerado um "sinônimo 
júnior" de G/ossopteris por KOV ÁCS-EN-
DRODY (1977, 1979), a diferença está na pre-
sença de anastomoses. Com Rhabdotaenia, 
concorda na ausência de anastomoses e difere 
na presença da "midrib". Com Pa/aeovittaria, 
verificamos ser muito comparável com Rubid-
gea, diferindo porém pela presença da "midrib" 
na base foliar daquele gênero. Com Euryphy/-
Zum, é comparável a Rubidgea, diferindo por 
representar folhas grandes, da forma oval, espa-
tulada, de ápice arredondado, com base contraí-
da gradualmente e com fortes nervuras saindo 
da base. Com Cordaites - englobando os espé-
cimes descritos como Noeggerathiopsis - difere 
por não apresentar nervação paralela na região 
mediana com trajeto retilíneo, desde a porção 
proximal à porção dista!. MAITHY (op. cit.) 
sugere ser Rubidgea muito comparável a Pets-
chiria, gênero foliar descrito por Zalessky em 
1933, na Província de Angara. 
Rubidgea obovata Maithy, 1965 emend. 
Est. I, figs. 1- 6. 
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Diagnose emendo - Folha de limbo inteiro, 
peciolado, simétrico, obovado - estreitamente 
obovado, oblanceolado e estreitamente oblan-
ceolado. Ápice obtuso, base aguda. Margem in-
teira, convexa na região média-superior, ligeira-
mente côncava na região inferior. Nervação di-
cotômica, desprovida de anastomoses e de ner-
vura mediana proeminente, paralela e sub para-
leIa na região mediana, desde a porção proximal 
à distal, suavemente encurvada na região lateral, 
alcançando as margens do limbo com afasta-
mento angular.agudo. 
Material estudado - Col. DGP-MN, n<?s. 
l358Pb, l374Pb, 1 526Pb, 1 533Pb e l535Pb. 
Dimensões e earacterísticas - Tabela I. 
Discussão - MAITHY (1965) erigiu esta 
nova espécie na IÍldia com base em 3 exempla-
res, defmindo sua forma foliar característica 
como obovada e designando como holótipo o 
espécime n<? 31383/424 e como isótipos os 
espécimes n<?s 32729/499 e 32793/604, todos 
da coleção do BIrba} Sahni Institute of Palaeo-
botany da IÍldia. 
Na coleção da tafoflórula Sítio Itaperna 
esta espécie pode ser considerada como a mais 
abundante de todos do gênero Rubidgea e está 
representada por cerca de 30 exemplares, dos 
quais selecionamos 5 para ilustrá-la e caracte-
rizá-la. 
Este número razoável de espécimes permi-
tiu a emenda à diagnose original de Maithy. Não 
concordamos em diferençar nesta folha uma 
nervação secundária, simplesmente porque não 
há predominância da nervação da região media-
na sobre aquela da região lateral (Est. I, figs. 
1-4). O que ocorre é que o feixe vascular, ao 
penetrar na base foliar, dicoto~a-se sucessiva-
mente possibilitando que um número maior de 
nervuras alcance a margem. O exemplar n<? 
l535Pb (Est. I, figo 4) mostra, pela primeira 
vez, o pecíolo foliar preservado desta espécie, 
alcançando 20 mm de comprimento e 5 mm de 
ESTAMPA 1 
Figs. 1· 6. Rubidgea obovata, Maithyemend., 
1. Col. DGP-MN n9 1358Pb-A2 • contra-impressão; 
2. Col. DGP-MN n9 1358PB·A,. impressão; 
3. Col. DGP-MN n9 1526Pb. impressão ; 
4. Col. DGP-MN n9 1535Pb, impressão. detalhe do ~ 
pecíolo foliar; 5, Col. DGP-MN n9 1533Pb. impressão; 
6. Col. DGP-MN n9 1374Pb, impressão. 
Fig. 7. Rubidgea lanceolata Maithy emend., 
7. Col. DPG-MN n91373Pb. impressão. 




Colo DGP-MN Comprimento largura Proporção Aspecto 
comp./larg. limbo Ápice Base Margem 
inteiro, simétrico, inteira, 
N<? 1358PB 55 22 2 : 1 obovada, est. obtuso fragmentada convexa/ 
obovado côncava 
inteiro, simétrico, 
N<? 1374Pb 70 17 4 : 1 obovad. fragmentado aguda inteira 
oblanc. 
inteiro, simet., inteira, 
N<? 1526Pb 48 15 3 : 1 obovado obtuso aguda convexa/ 
oblanceolado côncava 
-- ----t----- ---- - t--- ----I---
inteiro, simet. inteira, 
N<? 1535Pb 65 17 4 : 1 obovado obtuso aguda convexa/ 
oblanc . côncava 
----
inteiro, simet ., inteira, 
g N<? 1533Pb 62 20 3 : 1 obovado obtuso aguda convexa/ oblanceolado côncava 
inteiro, simet ., 
N<? 1366Pb 145 30 5 : 1 ovado agudo truncada inteira 
lanceolado 
inteiro, simet., 
N<? 1373Pb 77 35 2 : 1 ovado agudo fragmentad a inteira 
estr.ovado 
inteiro, simet ., inteira, N<? 1370Pb 70 16 4 : 1 oblongo, arredondado fragmentada paralela 
est.obl. 
inteiro, simet., inteira, N<? 1371 Pb 72 15 4 : 1 oblongo fragmentado aguda paralela 
estr. oblongo 
inteiro, simet., inteira, N<? 1372Pb 42 15 3 : 1 oblongo, arredondado fragmentada paralela 
estr. oblongo 
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largura, onde é indistinta uma nervação. Em to-
das as bases foliares observadas é visível o pe-
queno número de nervuras, que aumenta gra-
dualmente da porção proximal à porção distal 
(Est . I, figs. 5-6). 
Comparação - A espécie Rubidgea obova-
ta , do Brasil (Est. I, figs. 1-6), difere de R. 
mackayi Tate (op. cit. , pI. V, figo 8), da África 
do Sul, por ter um ápice mais largamente obtu-
so e uma nervação lateral suavemente encur-
vada para as margens do limbo, contrastando 
com a disposição oblíqua das nervuras laterais 
da espécie sul-africana e com a disposição larga-
mente arqueada destas nervuras em R. obovata 
Maithy (op. cit., pI. I , figs . 1-3 ; text-fig.1 ) da 
lÍldia. 
Com as demais espécies de Rubidgea, 
R . lanceolata (Est. I, figo 7), R. lanceolata 
varo truncata (Est. lI , figs. 1-3) e R. itapemen-
sis (Est. lI, figs. 4-7), presentes nesta tafofló-
rui a, a diferença flagrante está na morfologia fo-
liar que é, respectivamente, ovada e oblonga. 
Rubidgea sp., do Itararé do Rio Grande 
do Sul, como descrita e figurada por CAZZU-
LO-KLEPZIG et alií (1980a, est. 11, fig o 2; 
1980b, est. 11, figo I), GUERRA-SOMMER 
et aUi (1980, est. I, figs. 8, 10 : 1981, est. lI , 
fig o 5) e ANDREIS et alii ( 1980, est . I, figo 2) , 
assemelha-se muito com R. obovata. podendo 
ser assim identificada. 
Rubidgea lanceolata Maithy, 1965 emend. 
Est. 1, figo 7 
Diagnose emend. - Folha de limbo inteiro, 
simétrico, ovado - estreitamente ovado . Ápice 
agudo, base aguda, Margem inteira. Nervação 
dicotômica, desprovida de anastomoses e de 
nervura mediana proeminente, paralela e sub-
paralela na região mediana, desde a porção 
proximal à distal, suavemente encurvada na 
região lateral, alcançando as margens do limbo 
com afastamento angular agudo . 
Material estudado - Col. DGP-MN, n!? 
1373PB. 
Dimensões e características - Tabela 1. 
Discussão - MAITHY (op. cit. , pI. 1, figo 
5) erigiu esta nova espécie da IÍldia com base 
num só exemplar, definindo sua forma foliar 
característica como "oblanceolada" e desig-
nando como holótipo o espécime n!? 20405 , da 
coleção do Birbal Sahni lnstitute of Palaeobo-
tany da IÍldia. 
BoI. IG. Instituto de Geociências. USP. V . 13 : 43-134.1982. 
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Na coleção da tafoflórula Sítio Itapema 
esta espécie pode ser considerada a mais rara 
do gênero Rubidgea e está representada por 2 
exemplares, que permitiram uma emenda à 
diagnose original. 
Mudamos , inicialmente , a terminação do 
epíteto específico de lanceolatus pela lanceola-
la , acompanhando a forma feminina do nome 
genérico derivado do nome do Dr. Rubidge. 
MAITHY (op . cit ; 43), na diagnose da espécie, 
caracteriza-a como "Leaf oblanceolate ... " , 
que na nomenclatura da morfologia foliar pro-
posta por HICKEY (1973), e seguida por nós 
no presente trabalho, enquadra-se na forma 
obovada da espécie anterior (isto é, R. obovata), 
com a proporção comprimento/largura de 3: 1, 
e não na forma ovada que caracteriza esta 
espécie (isto é, R. lanceolata). Na realidade, 
os espécimes brasileiros mostram uma morfo-
logia ovada, que é estreitamente ovada, com a 
proporção comprimento/largura de 2:1. 
Comparação - A espécie R. lanceolata , 
do Brasil (Est. I, figo 7), difere da espécie R. 
mackay i Tate (op. cit. , pI. V, figo 8), da África 
do Sul, pela forma foliar e por possuir um ápice 
agudo . Com R. lanceolata Maithy (op. cit., 
pI. 1, figo 5), da IÍldia, é notável a semelhança 
com o exemplar n!? l373Pb (Est. I, figo 7). 
Com as demais espécies de Rubidgea, R. 
obovata (Est. I, figs. 1-6) e R. itapemensis (Est. 
lI , figs . 4-7), presentes nesta tafoflórula, a dis-
tinção é feita pela morfologia foliar que é, 
respectivamente, obovada e oblonga. 
Uma diferença flagrante com o espécime 
indiano reside no tamanho das folhas brasilei-
ras, que são sempre maiores. 
Comparando com Rubidgea sp., figurada 
por GUERRA-SOMMER & CAZZULO-KLE-
PZIG (1981 , est . lI, figo 6) e CAZZULO-KLE-
PZIG et alií (1980a, est. lI, figo I ; est . m, figo 5; 
1980b, est . I, figo 2) no Itararé do Rio Grande 
do Sul, observamos a grande semelhança com 
R. lanceolata. 
Rubidgea lanceolata varo truncata novo var. 
Est . lI, figs . 1-3 
Diagnose - Folha de limbo inteiro, simé-
trico , ovado - lanceolado. Ápice acuminado, 
base truncada. Margem inteira. Nervação dico-
tômica, desprovida de anastomoses e de nervura 
proeminente, paralela e sub paralela na região 
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mediana, desde a porção proximal à distal , 
suavemente encurvada na região lateral, alcan-
çando as margens do limbo com afastamento 
angular agudo. 
Material estudado - Col. DGP-MN, n<? 
1366Pb (holótipo). 
Dimensões e caracterlsticas - Tabela 1. 
Origem do nome infraespectfico - Do 
Latim, trunca ta , para caracterizar a base foliar 
truncada ou terminada por linha transversal dos 
espécimes brasileiros. 
Discussão - Na coleção da tafoflórula 
Sítio Itapema existem folhas que, apesar de 
serem morfologicamente ovadas, distinguem-se 
das estreitamente ovadas por serem lanceoladas, 
isto é, com a proporção comprimento/largura 
de 3 : 1 ou mais. Além disto, a base foliar é 
truncada e o ápice acuminado e as distinguem 
das folhas estreitamente ovadas. Optamos, por 
isto, por sugerir uma variedade na espécie R. 
lanceolata para abrigar uma forma ovada que 
não é estreitamente ovada como a espécie pro-
priamente dita. 
Comparação - R. lanceolata var. trunca ta, 
do Brasil (Est. lI, figs. 1-3), difere de R. mac-
kayi Tate (op. cit.; pl. V, figo 8), da África do 
Sul, pela morfologia foliar e por possuir um ápi-
ce acuminado e uma base truncada. Com R.lan-
ceolata Maithy (op. cit. , pl. 1, figo 5), da IÍldia, 
e do Brasil (Est. I, figo 7), é flagrante a seme-
lhança na forma foliar e a diferença na base e 
no ápice foliares. 
Com as demais espécies de Rubidgea, R. 
obovata (Est. 1, figs. 1-6) e R. itapemensis 
(Est. 11, figs. 4-7), presentes nesta tafoflórula, 
a distinção é feita pela forma foliar que é, res-
pectivamente, obovada e oblonga. O exemplar 
n<? 1366Pb (Est. 11, figo 1) aparenta possuir na 
região mediana uma "midrib", que não, se com-
prova num exame mais detalhado (Est . 11, 
figs. 2-3). 
ESTAMPA 2 
Figs. 1,3, Rubidgea lanceolata varo trunca ta novo 
var., 1, Col. DGP-MN n9 1366-A2, contra-impressão; 
2, Col. DGP-MN n9 1366Pb, detalhe da base foi iar 
e nervação, 3, Col. DGP-MN n9 1366Pb, detalhe do 
ápice foliar e ner;vação , Figs. 4-7, Rubidgea itapemensis 
~ novo sp., 4, Col. DGP-MN n9 1370Pb-A2, molde ; 
5, Col. DGP-MN n9 1371 Pb-A2' molde ; 6, Col. 
DGP-MN n9 1372Pb-A, , impressão, detalhe do 
ápice foliar recoberto por sedimento; 7, Col. 
DGP-MN n9 1372-Pb-A" impressão, detalhe do 
ápice foliar. 
BoI. IG. Instituto de Geociências, USP, V . 13:43-134, 1982. 
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Rubidgea itapemensis novo sp. 
Est. lI, figs. 4-7 
Diagnose - Folha de limbo inteiro, simé-
trico, oblongo - estreitamente oblongo. Ápice 
arredondado, base aguda. Margem inteira, para-
lela. Nervação dicotômica, desprovida de anas-
tomoses e de nervura mediana proeminente, pa-
ralela e subparalela na região mediana, suave-
mente encurvada na região lateral, atingindo as 
margens do limbo com afastamento angular 
agudo. 
Material estudado - CoI. DGP-MN, n<?s 
1370Pb (holótipo), 1371Pb (parátipo)e 1372Pb 
(pará tipo ). 
Dimensões e características - Tabela 1. 
Origem do nome espectfico - A nova es-
pécie de Rubidgea foi assim designada em ho-
menagem ao Sítio Itapema, onde localiza-se o 
afloramento fossilífero no município paulista 
de Cerquilho. 
Discussão - Na coleção da tafoflórula Sí-
tio Itapema existem folhas que, apesar de pos-
suirem nervação dicotômica, sem anastomoses e 
sem nervura mediana proeminente, distinguem-
se das demais pela forma característica oblon-
ga, em oposição às formas ovadas e obovadas. 
Até agora, é mais comum na coleção que 
a forma ovada e menos comum que a forma 
obovada. Entre mais de uma dezena de exem-
plares, selecionamos 3 em boas condições de 
fossilização , contando inclusive com as dupli-
catas. 
Comparação - A espécie R. itapemensis, 
do Brasil (Est. 11, figs . 4-7), difere de R mac-
kayi Tate (op. cit., pI. V, figo 8), da África do 
Sul, pela morfologia foliar e pelo ápice arre-
dondado, além da nervação lateral que é suave-
mente encurvada para as margens, em oposição 
à disposição oblíqua da espécie sul-africana. 
Difere de R. obovata Maithy (op. cit., 
pI. 1, figs . 1-3; text-fig.l), da IÍldia, e do Bra-
sil (Est. 1, figs. 1-6), pela morfologia foliar e 
pelo ápice arredondado, em oposição ao ápice 
obtuso dos espécimes brasileiros e indianos. 
Assemelha-se, pelo tipo de nervação e pela ba-
se foliar aguda (Est. 11, figo 5). 
Difere de R lanceolata Maithy (op. cit.., 
pI. 1, figo 5), da IÍldia, e do Brasil (Est. I, figo 7), 
pela morfologia foliar e pelo ápice arredondado 
(Est. 11, figs . 4-7), em oposição ao ápice agudo 
dos espécimes brasileiros e indianos. Assemelha-
se, pelo tipo de nervação e pela base foliar agu-
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da. Difere de R. lanceolata varo truncata do Bra-
sil (Est. 11, figs. 1-3) essencialmente pela morfo-
logia do ápice e base foliares. 
À primeira vista, estudando material frag-
mentário apenas da região mediana, estas fo-
lhas assemelham-se às folhas de Cordaites, in-
cluindo aqui os espécimes descritos como Noeg-
gerathiopsis, pelas margens paralelas e pela ner-
vação paralela e subparalela da parte média fo-
liar. Entretanto, observando mais atentamente 
estes fragmentos, é visível o arqueamento das 
nervuras para as margens (Est. 11, figs. 6-7). 
MEYEN (1966, pl. I, figo 5; pl. IV, figo 2; 
pl. XII, figo 1) figurou na Província de Angara, 
respectivamente, folhas de Rufloria sp., Cordai-
tes (Sparsistomites) e Rufloria (?), que mostram 
um arqueamento para as margens. O seu exem-
plar n9 3761/334 (pl. XII, figo 1) é, particular-
mente, semelhante ao exemplar n9 l526Pb 
(Est. I, figo 3) que caracteriza muito bem 
Rubidgea obovata do Brasil e da Índia. Exem-
plares de Cordaites sp., já estudados e descri-
tos nesta tafoflórula (MILLAN & DOLIANITI, 
op. cit.), entretanto, são bem diferentes e não 
mostram o encurvamento das nervuras. Quanto 
a Rufloria, a sua presença não foi assinalada 
ainda no Eogondwana do Brasil. 
Assim, nada havendo de comparável no 
Eogondwana, é sugerida uma nova espécie de 
Rubidgea. 
CONCLUSÕES 
a) O pouco conhecido gênero Rubidgea 
é, pela primeira vez, descrito e figurado no 
Subgrupo Itararé de São Paulo, sendo esta a 
segunda ocorrência em sedimentitos eogond-
vânicos de nosso país. Era conhecido, até ago-
ra, no Subgrupo Itararé do Rio Grande do Sul. 
b) A diagnose genérica original, novamen-
te, foi emendada com base em características 
preservadas nos numerosos exemplares da co-
leção do afloramento Sítio Itapema. MAITHY 
(op. cit.), anteriormente, emendou a diagnose 
original de TATE (op. cit.). A ênfase maior 
nesta nova emenda foi dada na morfologia 
foliar, incluindo o ápice, a base e a margem, 
cuja descrição no presente trabalho enquadra-se 
no sugerido por HICKEY (op. cit.). O tipo de 
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nervação é comum a todos os exemplares, isto 
é, dicotômica, sem anastomoses e sem nervura 
mediana proeminente. Diferenças na densidade 
de nervação ou na quantidade de dicotomias, 
em nossa opinião, são irrelevantes considerando 
sua variabilidade em vários exemplares de uma 
mesma espécie. Não consideramos correto dife-
rençar uma nervação "secundária", já que não 
existe urna nervação principal. Há, isto sim, 
uma nervação característica na região mediana 
que é paralela e sub paralela, conseqüência de 
várias dicotomias que ocorrem, e uma nervação 
característica na região lateral que encurva-se 
pouco acentuadamente para as margens, com 
afastamento angular agudo, sofrendo sucessivas 
dicotomias. 
c) Contrastando com a pequena quanti-
dade de exemplares do gênero, coletados até 
agora em todo Eogondwana, a tafoflórula Sí-
tio Itapema da bacia carbonífera de Cerquilho, 
SP, apresenta mais de meia centena em boas 
condições de fossilização . f um gênero foliar 
comum nesta associação. 
d) São descritas, pela primeira vez, no 
Eogondwana do Brasil 3 espécies e uma varieda-
de do gênero Rubidgea, R. obovata, R lanceo-
lata, R. lanceolata varo truncata novo varo e R. 
itapemensis novo sp. As duas primeiras espécies 
tiveram as diagnoses originais emendadas, com 
base em características preservadas no material 
de Cerquilho. A espécie R. itapemensis e a va-
riedade R. lanceolata varo truncata são descritas 
e figuradas pela primeira vez no Eogondwana 
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